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Introdução

	Você gostaria de relaxar com uma leitura apimentada e saborosa?

	Você tem o livro certo em suas mãos!

	Você vai navegar e saborear com prazer uma coleção de histórias de muito bom sexo sem qualquer censura, do jeito que você gosta!

	Mas antes de continuarmos, deixe-me me apresentar.

	Meu nome é Eva Rossi e sou uma escritora de histórias eróticas, para dar vazão aos seus sonhos e desejos.

	Eu também, depois de um dia difícil, quero relaxar e me sentir bem, assim como você.

	E você sabe de uma coisa? 

	Eu realmente gosto de histórias de amor e sexo, elas me fazem fantasiar em minha mente e me permitem mimar-me como só eu sei como.

	Sim, porque eu realmente preciso de um momento de relaxamento íntimo e bem-estar comigo mesmo!

	É por isso que eu escrevo histórias de paixão.

	Para que eu possa satisfazer meu desejo sexual!

	E por que não compartilhar essas histórias com você?

	Afinal de contas, você também quer ficar excitado depois de um dia difícil!

	Aproveite então, sem limites!

	Estas são histórias de vida normal, como você sempre quis, entre pessoas que querem ser felizes compartilhando sua intimidade umas com as outras e com você junto com elas.

	Vamos lá, comece navegando por muitas, muitas histórias de ternura e paixão para nos dar prazer sozinho ou em companhia.

	Eu realmente o convido a relaxar lendo minhas histórias, para deixar de lado suas inibições e começar a viajar com suas emoções, em uma viagem profunda e romântica de prazer.

	Faça-o por você mesmo! 

	Muitos abraços! 

	 


Antes de começar...

	Você gostaria de receber, gratuitamente, uma história erótica só para você, e ficar em contato comigo?

	Assine minha newsletter, assim você estará sempre informado sobre minhas novas coleções eróticas e faça o download do meu presente!

	Clique aqui ou leia o código QR para me seguir!

	allmylinks.com/erosandlovebr
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	Um beijo e uma boa leitura!

	 



		Um dia de férias 



	Durante minhas férias em 1982, eu tinha 17 anos na época, nós estávamos, como nos anos anteriores, acampando no sul. Meus pais tinham decidido levar meu primo Gildas, que era apenas alguns meses mais velho, com eles.

	Eu tinha notado repetidamente que nosso vizinho e amigo Claude tinha um fraquinho por ela. Claude era casado e pai de dois meninos, Pierre e Jacques, e tinha compartilhado nosso mundo de férias com sua família desde nossa primeira estadia.

	Eles e meus pais estavam muito felizes por estarem juntos na estação quente.

	Uma noite, enquanto eu estava fazendo um pouco de leitura de lado, Claude veio interromper minha leitura para colocar um acordo na minha mão. Depois de pensar um pouco, eu elaborei os detalhes finais do nosso plano. Mas o plano incluía meu primo Gildas e sua nova namorada, Aurore. Eu tinha combinado de encontrá-los na praia para explicar uma maneira de ganhar dinheiro.

	- Tudo está bem, eu lhes digo. Claude está conversando no bar do acampamento. Ele não estará de volta em sua caravana por um tempo, especialmente porque sua família não estará de volta até amanhã.

	A caravana delas estava a alguma distância das outras e foi para lá que eu levei as duas garotas. A porta da frente estava aberta. Eu comecei a procurar nos armários por uma caixa para usar como cofre.

	- Procure-o", eu disse às meninas, "está em uma grande caixa de doces".

	Eu consegui", disse Gildas, tirando o objeto de trás de uma fileira de pratos. Dentro encontramos vários maços de notas de cem e duzentos francos e por baixo de várias correntes de ouro.

	- Cada um de nós pega duas passagens e sai, eu digo.

	Aurore hesitou. Ela estava mais interessada na joalheria do que no dinheiro. Ela pegou uma das correntes e duas notas. -

	- Coloque isso em sua roupa íntima, é mais seguro", eu disse.

	Sem tentar entender, Aurore levantou seu vestido e enfiou o roubo na calcinha.

	- Então eles estão vindo para revistar meu armazém", disse uma voz atrás de nós.

	As duas garotas soltaram um choro agudo. A porta da caravana foi deixada entreaberta. Do limiar, Claude olhou para nós com um sorriso sarcástico.

	- Nós não estávamos fazendo nada de errado, Claude gaguejou. Nós queríamos ver como era em casa.

	- É verdade? Bem, nós vamos falar sobre isso lá dentro. Venha e vá agora.

	Com a cabeça baixa, Aurore e Gildas seguiram Claude, comigo tentando parecer desapontados. Ele nos fez alinhar na frente dele.

	-Vamos ver! Você primeiro, Gildas! Venha aqui!

	Meu primo ficou vermelho, mas deu um passo à frente. Claude virou os bolsos do seu vestido. Ao fazer isso, ele sentiu as coxas e o rabo dela. Gildas arfou, mas não protestou enquanto os dedos do homem desciam pelo seu traseiro através de suas roupas. Claude exibiu triunfantemente as anotações que ele havia tomado. - Como você é rico! Você vai me dizer que é seu, é claro. Vamos ver se seu tio pensa assim....

	Gildas explodiu em lágrimas. Eu me deixei revistar por sua vez, com fingimento de malícia.

	- Você também? Claude riu, brandindo duas centenas de notas de dois terços. O dinheiro parece crescer em seus dedos.

	Ele se mudou para Aurora, cujos calções ele estava vasculhando. Ela enrolou os lábios quando ele aproveitou a oportunidade para apalpar o traseiro dela. Tudo o que ele encontrou nela foi um lenço e um pequeno caderno.

	- Isso é tudo?

	Aurore acenou afirmativamente. Claude a forçou a levantar os braços e a sentir debaixo das axilas, depois sentiu seus seios através de sua camisa.

	- Você tem certeza de que não tem nada lá? As garotas normalmente escondem seu dinheiro nos copos de seus sutiãs.

	Aurore permaneceu em silêncio. Os dedos curtos mas grossos de Claude se agarraram às massas elásticas de seus seios. Ele estava beliscando os mamilos dela debaixo do tecido. Ela percebeu que ele estava tirando vantagem da situação.

	- Bem, você não tem dinheiro lá... Vamos olhar mais para baixo...

	Desavergonhadamente Claude apalpou as nádegas e o estômago do adolescente.... Ele deixou sair uma exclamação de triunfo quando ouviu o aperto das notas que Aurore tinha colocado em suas calcinhas.

	-Ah, lá está ele, o esconderijo do tesouro!

	Aurora recuou quando ele fez o gesto de puxar os calções dela para baixo.

	- Você não tem o direito de...

	- Você prefere que eu ligue para os gendarmes?

	O adolescente não respondeu e Claude a despiu. Ela estava nua da cintura para baixo. Quando Claude pegou o dinheiro e a corrente de ouro, ele quis assentar.

	- Segure assim. Eu ainda não terminei...

	Aurore teve que se dobrar, abrindo suas pernas tão largas quanto as roupas que a prendiam, Claude exigiu que ela abrisse suas nádegas com as mãos. Então ela alcançou seu ânus. Ela emitiu um gemido de vergonha enquanto os dedos de Claude enterraram em seu traseiro.

	Ao lado do meu primo, eu não perdi um único detalhe da cena. A namorada de Gildas a tinha de costas para mim e estava esticando seu traseiro na minha direção. Claude estava de pé para não ser uma tela. Com seus polegares, ele começou a esticar o volume de Aurore e então beliscou a auréola de carne morena e enrugada. Aurora guinchou e protestou. Claude enfiou um dedo no rabo dela novamente, mas desta vez ele o moveu.

	- Você parece inteligente! Eu quero saber se você escondeu alguma coisa aqui!

	Meu pau erecto doeu tanto que foi difícil. Eu me segurei para não pressioná-lo através das minhas calças. As nádegas redondas, marcadas pelo triângulo branco do traje de banho, me fascinaram.

	Claude acrescentou seu dedo médio ao seu dedo indicador no ânus da garota. Ele os abanou por um momento antes de retirá-los.

	- Não, aparentemente nada! Levante-se! Vermelho de vergonha, Aurore se levantou. Claude forçou-a a se virar para mim e para meu primo. Ela esticou as bordas de sua fenda nas laterais. O interior de sua vulva apareceu, brilhando com secreções. No topo o clitóris apontava como uma pérola escarlate entre as pregas mais leves da pele.

	Claude tocou as ninfas com a ponta de seus dedos. Um fluxo de lodo translúcido saiu de seu orifício vaginal enquanto Aurora gemia.

	- Não, você certamente não escondeu nada lá. Você é muito sensível. Você não conseguiria lidar com isso.

	Claude empurrou Aurore para o nosso lado e depois cruzou os braços, franzindo a testa.

	- O que você tem para me dizer agora? O que você tem para me dizer agora? Mesmo que eu não chame a polícia, sou obrigado a avisar seus pais... - Oh não! Isso não, por favor, Claude,' eu gaguejei.

	- O que você me aconselha a fazer se eu não disser nada?

	- Nós faremos o que você quiser...

	Claude olhou fixamente para as duas garotas. Juntos eles balançaram a cabeça afirmativamente. Aurore ainda tinha sua camiseta e calcinha até os joelhos. Ela instintivamente arqueou suas costas, barriga para frente. Seu sexo, com seus lábios rosados abertos, estava deixando sair grandes gotas de umidade. Ela mesma ficou surpresa por estar tão excitada.

	Claude pegou uma caneta e uma folha de papel para escrever.

	- Muito bem! Eu deixo isso passar se você fizer o que eu quiser... Mas primeiro, você vai assinar uma confissão.

	Um a um, nós escrevemos uma declaração que tínhamos vindo para roubar e que tínhamos sido pegos. Claude empurrou as três folhas de papel para dentro de uma gaveta. Ele se voltou para o meu primo.

	- Ei, você! Parece-me que você foi mimado em comparação com sua namorada. Você tem certeza de que comprou apenas dois ingressos?

	- Sim, Claude', disse Gildas.

	- Veremos sobre isso! Primeiro, os três se despem!

	Eu protestei retoricamente, mas comecei a tirar minha camisa e minhas calças. Aurore fez o mesmo para sua camisa e o resto. Geneviève foi a última a decidir. Ela desfez os botões que fecharam o colarinho do vestido e o puxaram sobre sua cabeça. Debaixo dela ela usava um sutiã que combinava com sua calcinha branca de algodão. Claude admirava o seu corpo, que era mais encorpado e cheio do que o de Aurore. Ele tinha tido uma ereção por um tempo, mas seu galo se esticou e endureceu novamente. Um brilho sujo apareceu em seus olhos.

	- Vamos lá, apresse-se", disse ele. Nós não vamos ficar aqui a noite toda!

	Gildas baixou os olhos e colocou seus seios no ar.

	As pontas marrons estavam eretas. Junto a ela eu não podia mais esconder minha ereção. Ela me deu um olhar preocupado. Comprido e muito marrom, meu pau se destacava como um pau com veias inchadas. A pele do meu prepúcio foi enrolada, expondo a glande púrpura reluzente.

	- Apresse-se", insistiu Claude.

	Ela tirou a calcinha. Claude os agarrou e os virou para examinar o fundo.

	- Você é um pouco irritadiço, Gildas", ele zombou. Veja aquele ponto molhado e todas aquelas marcas amarelas....

	Gildas permaneceu em silêncio, suas bochechas coradas. Claude deu um passo atrás e olhou ferozmente para nós.

	- Como você não quer a polícia... ou seus pais, eu encontrarei um castigo para você do meu próprio jeito. Mas primeiro, Gildas, venha aqui! Eu vou examinar você como sua namorada.

	Ele a forçou a entrar na mesa que eles usavam para as refeições. Ele a tinha de quatro, os joelhos dela espalhados e enfiados debaixo do peito dele, os lombos dela arqueados até onde eles iriam. Suas nádegas se espalharam, assim como as bordas de sua fenda, mais abaixo entre suas coxas. Os lábios grandes, mais escuros e grossos que os de Aurore, me fascinaram. A umidade que saía deles deixou filamentos acinzentados.

	Claude brincava de costas, seguindo sua coluna - quando chegou à separação, ele desceu lentamente, pressionando mais forte. O ânus da garota se contraiu.

	De uma só vez, Claude escorregou dois dedos no fundo de Gildas. Ela fez uma espécie de guincho e mexeu-se. Claude procurou por ela por um momento.

	- Não, não há nada aqui. Vamos ver o outro lado... Claude limpou o dedo indicador e o dedo médio, depois deslizou uma mão entre as coxas de Gildas. Ele esfregou as bordas do orifício dela e ela arfou. Quando ele entrou nela - cuidadosamente - ela não conseguia conter um gemido.

	Ele raspou a frágil membrana do hímen e depois se retirou. Ele coçou as ninfas inchadas e Gildas arqueou suas costas com um fole.

	- Tudo bem, também não há nada aqui. Agora nós faremos a punição. Venha aqui, Alain.

	Por uma questão de discussão, eu fingi resistir quando Claude pressionou a parte de trás da minha cabeça. '

	- Claude, você não pode fazer isso... '

	- Sim, eu sei! Não esqueça o que você me prometeu! Você vai lamber o sexo do seu primo... e corretamente! Eu quero ouvi-la gemer e gritar Olha como ela está molhada, esta pequena raposa, ela sabe que você está lá, a prima dela, que você vê sua buceta, e isso a excita...

	Fingindo obedecer com relutância, eu me curvei e pressionei meu nariz contra as nádegas de Gildas. Eu lambi suas ninfas e as bordas de sua vagina. Um fluxo de umidade vazou de sua cona. Eu engoli parte dela, involuntariamente.
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